
Il MODERNISMO
RUBEM BRAGA

A Semana de Arte Moderna 
esta f agendo teima anos — e eu 
penfeva^úJso diaVjuamlo.
em limV^çroiC|iA Çõ5\-a pela 
nova*pista de Botafogo» ví aquê- 
le monstro amarelo que se cha
ma “Brigue da Alegria’*. Seria 
impossível imaginar uma feitu
ra mais ao gosto do fim do sé
culo para plantar na enseada; 
mas que respostas teria um re
pórter que pedisse sobre aquilo 
a opinião a mil pessoas, das que 
passam nos automóveis, lota
ções, ônibus e bondes? De um 
modo ou de outro, reagindo com 
irritação ou com surpresa, a 
sensibilidade do homem da rua 
já deve estar, afinal de contas, 
acostumada ao gosto moderno. 
Pelo menos na arquitetura isso 
é provável; o número dos que 
“não aceitam” o Ministério da 
Educação só tende a diminuir 
quando na cidade inteira sur
gem edifícios modernos ou pre
tensamente modernos. £ mesmo 
provável que o “Brigue” atraís
se mais gente se íôsse um bar
racão de madeira que o público 
considerasse “ modernista” . Os 
comerciantes que Instalam lojas 
e vitrinas novas, os agentes de 
publicidade e os fabricantes de 
móveis sabem disso. _m„.

decassílabo de 1013, c seu verso, 
dentro dessa medida certa, é 
tão fundamentalmente livre, que 
sentimos apenas a nobre cadên
cia do passo de Dante.

E ninguém o interpela por ter 
usado em “A Mesa” essas re- 
dondilhas que, embora tão ágeis, 
dão ao poema um sabor de ro
mance antigo. Hoje cada um 
pode ter sua veneta, cada um 
“ tá sorto” como diz o Alvaren
ga ao Ranchinho. E foram os 
guerreiros de 1922 que soltaram.

Vimos, outro dia, uma loja 
popular lançar gravatas pinta
das por Portinari. Se elas não 
fizeram maior sucesso foi por
que em matéria de gravatas o 
brasileiro continúa. . .  abstracio- 
nista. O mesmo sujeito que re
pele com Indignação um quadro 

ue “não se entende” aceita 
com n maior naturalidade uma 
gravata » >tada do mesmo geí- 
to. O quadra ‘horroroso” dá u- 
ma g r a v a t a  "'nhadíssima”, 
desde que seja absU.

No terreno literário o “ mo
dernismo” perdeu o sentido, pe
la simples e bôa razão de que 
venceu. Tendo derrubado todas 
as proibições acadêmicas, ficou 
sem ter contra quem lutar. As 
pessoas que começaram a escre
ver no Brasil dez anos depois 
dessa agitada “Semana” já  não 
tiveram o problema de escolher 
entre formas tradicionais e for
mas livres; tudo já estava li
vre, inclusive o uso das formas 
tradicionais. E hoje quando 
Carlos Drumond usa o decassí
labo em “A Máquina do Mun
do”, já andamos tão longe do


